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Executivos do Detran estiveram aqui na semana passada 
para articular a construção de um novo prédio para a Cire-
tran. Eles se reuniram com prefeito e presidente da Câmara. 
Acontece que há um recurso de R$ 2,5 milhões para a obra, 
porém não há terreno. Já houve, pois a Prefeitura havia cedi-
do, mas como a construção demorou ele voltou ao patrimô-
nio do Município em 2012. “Podemos contribuir com a área, 
dentre as disponíveis”, me garantiu o prefeito.

Os ‘maus-tratos’ aos animais viraram o assunto do mo-
mento na cidade: tiro em cachorro, galos de briga, etc. Como 
se esses fossem os maiores problemas de Tangará da Serra 
hoje e como se isso fosse novidade. Não, não é novidade. 
Ocorre que os envolvidos nos dois casos são ligados politi-
camente a atual administração municipal. Aí já viu né! Um 
prato cheio para a imprensa marrom que ao que parece é 
patrocinada por quem tem a ganhar com isso.

A secretária adjunta de Saúde de MT esteve em Tan-
gará e parecia mais perdida do que cego em tiroteio. Ela 
percebeu que a situação da saúde local e regional é bem 
pior do que ela sabia. Ora, secretária tá por fora hein. Não 
é somente dengue e zika que preocupa a região. A inércia 
do governador Pedro Taques com nossa região só é sentida 
pelos membros do governo dele que vem por aqui. Engra-
çado que Taques já veio aqui duas vezes e não sentiu nada.

E o prefeito não parou por aí. Ainda se dirigindo a uma 
meia-dúzia de vereadores da atual legislatura e comentando 
sobre o fato de ter seus projetos muitas vezes rejeitados ou 
criticados sem motivo contundente na Câmara Fábio disse: 
“Aqui em Tangará alguns vereadores da oposição praticam 
a política do quanto pior melhor. Ainda bem que há verea-
dores conscientes e que desejam o bem de nosso Município 
para se contrapor a essa sanha de perseguição”, falou.

Perguntei ao prefeito sobre 
a polêmica envolvendo um de 
seus projetos que tramita na 
Câmara e ele acabou fazendo 
um desabafo. O projeto, en-
viado pela segunda vez ao Par-
lamento trata da liberdade de 
remanejamento de parte do 
orçamento. Há alguns verea-
dores, Fábio desabafou: “Não 
há nada de ilegal ou inconstitu-
cional. Imoral é a forma como 
parlamentares de oposição 
mentem ao povo que há ilega-
lidade para esconder sua conduta falaciosa e prejudicial 
ao povo de Tangará”, disse ele, explicando que o dispositi-
vo é permitido constitucionalmente e usado em todos os 
níveis: federal, estadual e municipal.

Falei com o prefeito Fá-
bio (PMDB) sobre o caso dos 
animais de seu assessor Die-
go Soares apreendidos pela 
SEMA com suspeita de maus-
tratos. Ele me disse que sabia 
que Diego cria aves de diver-
sas espécies, mas que não há 
nenhum envolvimento com a 
gestão e não sabia de maus-
tratos ou rinha. “Se for julgado 
culpado logicamente deverá 
responder por seus atos”, dis-
se. Sobre a tentativa de certo 
site de notícias de envolver Fábio ao fato, ele disse: “Trata-
se tão somente de artimanha política do órgão noticioso 
que infelizmente é desprovido de conduta imparcial e tem 
motivação política. Está a serviço de adversários”.

Desde o final de 2015 até 
o final de janeiro, Mato Gros-
so registrou o nascimento de 
157 bebês com suspeita de 
microcefalia, conforme o úl-
timo boletim epidemiológi-
co divulgado pela Secretaria 
estadual de Saúde (SES) nes-
te sábado. Os casos estão 
sendo contados no estado 
desde que a alta incidência 
da malformação no estado 
do Pernambuco, em outu-
bro, gerou alerta nacional de 
saúde pública, motivando o 
início do monitoramento.

Até o momento, Rondo-
nópolis  é o município ma-
to-grossense com a maior 
quantidade de casos suspei-
tos de microcefalia, com 63 
sob investigação (56,75% do 
total). Outros oito casos já 
foram descartados na cida-
de. Outros municípios com 
casos em investigação são: 
Cáceres, Mirassol d’Oeste 
e Cuiabá, Alto Garças, Cur-
velândia, Glória d’Oeste, Iti-
quira, Pedra Preta, São José 
do Povo e Salto do Céu , Alto 
Araguaia, Barra do Garças.

Uma lei sancionada 
pelo governador Pedro 
Taques (PSDB) cria a 
Urna do Povo, instru-
mento que deverá ser 
instalado em Cuiabá, 
ainda sem local defi-
nido, com a finalidade 
de coletar denúncias, 
críticas e sugestões da 
população, que deverão 
ser encaminhadas para 
a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT). 
O projeto é de autoria 
do ex-deputado esta-
dual Luiz Marinho.

Os cidadãos terão a op-
ção de se manterem em 
sigilo ao fazer as críticas e 
dar as sugestões. O que for 
depositado na urna com 
dados insuficientes ou com 
conteúdos inadequados 
será arquivado por dois 
anos. A instalação e acom-
panhamento das ativida-
des relacionadas à Urna do 
Povo deverão ser definidas 
por comissão designa-
da pela Mesa Diretora da 
ALMT. A lei  e foi publicada 
no Diário Oficial do Estado 
que circulou na sexta-feira.

Conforme o boletim da 
SES, dos 157 casos notificados 
em Mato Grosso até janeiro, 
46 (29,3%) já passaram por 
exames que os descartaram 
como malformação. Desta 
forma, agora o estado inves-
tiga se as demais 111 noti-
ficações (70,7%) de fato se 
referem a casos de bebês que 
nasceram com microcefalia – 
seja provocada pelo zika vírus 
ou não.Protocolo do Ministé-
rio da Saúde determina que, 
para ser considerada a ocor-
rência da malformação.

Ainda, Jaciara, Jauru, 
Juara, Lambari d’Oeste, Pei-
xoto de Azevedo, Querência, 
Rio Branco, Sapezal, Sorriso, 
Tangará da Serra e Tesou-
ro (cada um com um caso). 
Até o momento, o boletim 
da SES não aponta qualquer 
caso como investigado e 
confirmado como microce-
falia. Os casos descartados 
após análises técnicas tam-
bém são poucos, como os já 
mencionados em Rondonó-
polis e Cáceres, além de um 
em Pontes e Lacerda.

A Urna do Povo terá 
um bloco e vai disponibi-
lizar o telefone da ALMT, 
além dos dizeres “Deposi-
te aqui sua sugestão, ideia 
ou crítica, escreva sobre 
projetos,  e emendas de 
sua cidade”. A ideia, con-
forme a lei, é que a urna 
seja um instrumento de 
consulta e participação 
popular, de forma perma-
nente. As críticas e suges-
tões deverão ser levadas 
para comissões internas 
correspondentes dentro 
da ALMT.

Os partidos que com-
põem a base aliada do 
governador Pedro Taques 
(PSDB) se reuniram na 
noite desta quinta-feira, 
para discutir as alianças 
para as eleições munici-
pais deste ano em todo o 
estado. No encontro, que 
contou com a presença 
de 12 partidos, foi defini-
da a criação de um grupo 
de trabalho com repre-
sentantes de todas as si-
glas aliadas para mapear 
a situação pré-eleitoral 
nos 141 municípios.
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*Bastidores da Política

O presidente do PSDB em Mato Grosso, deputado 
federal Nilson Leitão, informou que quatro secre-

tários do governador Pedro Taques (PSDB) estão 
sendo sondados, no processo que busca definir um 

nome para ser o candidato a vice-prefeito, numa 
chapa encabeçada pelo prefeito Mauro Mendes 

(PSB), caso ele saia à reeleição. “Se ele (Mendes) 
for para a reeleição e o PSDB estiver com ele, ob-

viamente, nós vamos escolher o candidato a vice”, 
afirmou o deputado. Entre os nomes, está o do 

secretário-chefe da Casa Civil, Paulo Taques – que 
ainda não é filiado ao partido – e o do secretário de 

Educação, Permínio Pinto.A sigla está, inclusive, 
realizando pesquisas para medir a força dos nomes 

e o perfil desejado pela população da Capital para o 
Palácio Alencastro.

Secretários de Taques são avaliados para vice de Mauro Mendes

Casas sem criadouros do Aedes 
poderão ganhar dinheiro em MT

Para combater 
o mosquito Aedes 
Aegypti, transmissor 
da dengue, chikun-
gunya e zika vírus, 
a Prefeitura de Dia-
mantino  partiu para 
criatividade, firmou 
parceria com a coo-
perativa de créditos 
Sicredi Ouro Verde 
e a empresa Águas 
de Diamantino e vai 
sortear R$ 5 mil, no 
total, para morado-
res que deixarem 
suas residências 
sem o foco do mos-
quito. Para ganhar 
é preciso primeiro 
contar com a sorte, 
depois manter a re-
sidência limpa e lon-
ge do mosquito.

Os agentes co-
munitários de saú-
de entregam um 
cupom em cada  re-
sidência, ao longo 
dos meses de janei-

ro e fevereiro, que deverá deposi-
tado até o dia 20 de fevereiro em 
uma das urnas . No dia 21 de cada 
mês, entre fevereiro e novembro, 
uma residência será sorteada, 
após o sorteio  a residência rece-
berá a visita de um agente de saú-
de e um membro da cooperativa, 
verificando que não há focos do 
Aedes o sorteado é contemplado 
com uma poupança de R$ 500.


